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CHRONICA OCCIDENTAL 


São realmente desumbrames às fes sem 
ae Rimas 

Ma. Uma emana que ebrei o sr. D. Luis e a 
senhora” D, Maria Pla, são hospédes Ubrei 
Alfonso, e todos. os dias o telggiapho mos a 
dada, em Honra dos nes 


Closos. da autonomia 
a patio, folgamos ainda 


monstrações de estima 
que ha tempos para cá, 
sgiragam entre ob cheia 
ninsula Iberica, 

A Hespanha d'hoje não. 
é a Hespanha d'outras 

O povo hespanhol dos 
rogo e liberal, que 
nh 


ag re por 
certo, como nos te 
aventurosos dos Flip 
a, de desvarado 
alnorpção da naciona 
dude "oruguea! uber 
rima. de tradições plo 
O hespanhol deixou de 
der para, nós, og porta 
fuer o maio ra oi 
migo € o espectro fara 
e érivel da Moss cxcra- 
vidio esquecendo-se por: 
tamo, Já ma penumbra 
os tempos as épocas ca- 
lamas las gudeao sam 
dgrentas entre os dois po- 
vos vitinhos à 
DAliubarrota resta o 
monumento da Batalha, 
apreciado hoje em d 
Somo lima obra 
dioto é notavelt 8º 


Quando Sua Majestade 
Slrei D, Luiz se apeiou 
na gare em Madrid, abra- 
Sou seu primo elrei D. 
Affonso: no jantar de 
alla, ha dias, no pal 
do Oriente, oe chefes 
suas nações da Peni 
Sula trocaram brindes 
affectuosos, em que ris 
Tavam allirmanivas de 
solida amizade e de coo-| 
Peração reciproca para 
à prosperidade dos dois 
nizes é... malgr tout 
lá para o inverno fazer- 
Se-ha a costumáda com- 
memoração da data da 


nossa independencia, d 

cas luminarias nas 

de Almada e gira 
Os valerosos. heroe 

douro, n'uma das paginas. 
ia portugueza. 

À obscquiosa hospitalidade do 

tem abrangido igualmente os jornalistas. portu. 

Ruczes, que representam a ndésa imprensa nos 


jos madrilenos ; na frente d'esse prupo esco- 
Ido destaca-se o vulto proeminente de Pinheiro. 
Chagas, para o qual tem convergido todas as at- 

À imprensa h 


ssa revoluç 
is brilhante 


anbola tem prestado justa hos 
ta por aqueles que alo podem vas stents 
Dama logar aum artigo da Jevi, em que à 
Mastro desen NARA 

dl 


ro Chagas : 


mezes, que chegou 
a Madrid € um dos mais 


sentam um. cunho de 
orgindad verdadeiras 
aonde tanto de imitam as 
terças estan 
“As suas Obra Pod 
aahe o Poema da Moci- 
dade, são motaveio pela 
bastante para faxerá 
Da Biatoria de Porn 
em É volumes 
Para o “heat pro- 
vo Drama do Foo, 
Ea Morpadina de Vá 
flor, que são muito ap- 
pla ei E 
deputado e a tri 
ana 
5 sas qualidades rt 
De estylo elevado, de 
eruaiçdo proa 
ver. gradável 
do, de flar dos or 
às grandes oradores. 
da Europa é tem ma sua 
Presúgio do trabalho e do 
Temer 
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O OCCIDE 


NTE 


ões dramaticas que a companbia do Gyrnasio 
Alive representado no theatro da comedia, aonde 
o talénto de Amonio Pedro, de Taborda, de Lu- 
Ginda é de Furtado Coelho tem sido alvo, das 
mais inequivocas provas de estima é considera- 


ã 
“ulictando o festejado aucior da condessa He- 
loiça e da Medicina de Baljac pela condigna 
redenção, que os seus irmãos nas letras hespa- 
Ahohia, lhe: teem dispensado, lamentamos que a 
Sum ausencia pecasionasse, por um dever de ve- 
iba amisade, termos hoje de o substituir aeste 
logar, que Gervásio. Lobato ha annos preenche 
ão brilhantemente 

Que os leitores d'esta vez sejam indulgentes « 
que Lobato regresse por estes dias... 


Do Porto é que as ultimas noticias são aster- 
radoos. 

GR se repercutiam no longe, os gritos lan- 
cxonates das nmerosas vitimas, produzidas pela. 
Splosão, dum obuz no fogo datufício queimado 
Sa? romaria: do. Senhor de Mattosinhosy quando 
S'elarão dum incendio violento que arrazou al- 
Guns predios ma rua de S. João, iluminou inis- 
Eamente m cidade, patenteando entre, os destro- 
gos das, os crer arboniados de djs 

ombéiros! vicmas da sua dedicação e que tão 
denodndahente sacriicaram a existencia, em ho- 
locnusto à um sentimento tão nobre e tão ge- 
neroso. 

O enterra dos dois martyres que se chamavam 
Bernardino Pinto d'Almeida, e James Franklim, fot 
imponente e magestoso. 

PANO A nobre cidade do Porto sabe prantear 
a mohe generosa dos seus valerosos filhos ! 


As novidades litterarias, continuam a ser o livro. 
de Teixeira de Queiros um dos modernos roman- 
Gistas de maior Tolego — Salustio Nogeira, à que 
Gervasio Lobato já se referiu na chronica ante- 
sior e outro do festejado, auctor da Paquita, Bu 
hão Pato, que se denomina : Servas Hisvonicas 
PomruGuEzAS x Ildo 

De resto, as ChUVAS cessaram e a primavera 
chegou de vez, tardia mas Horescente, alegrando 
O horisonte com. 0s raios luminosos do sol, en- 
volvendo As arvores de espessa ramagem, cobrin- 
“lo 08 campos com mantos de verdura, prover 
aientes das cearas que crescem € se animam e 
abrigando, nos jardins cultivados, as rosas a abri- 
remese pujantes de cór e de perfumes. 


04. Mello. 


—— eo 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O PAINCIPE PRISDANG, EMIAIXADOR DE SIÃO 


No dia 7 de maio, hontem findo, chegou a Lis- 
boa a embaixada do rei de Sião, que havia 
aum, tempo discorria a Europa, tendo estado já 
Em Inglaterra, França e Hespanha, cte. 

'A embaixada era composta do principe Pris- 
dang, embaixador; de Luang-Nay-Tri, tambem 
paste a casa róat de Sião, foi muito fa 

juente, primeira secretário, vindo como segundo 
secretario, um inglez, Frederico Verney. 

O principe Prisdang, da casa real de Sião é 
um, og Sympubico, inteligente, de maneiras 
múito alaves é delicadas, de iniricção variada, 
Tomo em geral são os principes de Sião, é fala 
algumas linguas com correcção. O principe des- 
cende do principe feom-Kun-Rajásh, neto do 
sei Rama “Tibadi VI. conhecido na Europa pelo. 
titulo de Phra Nung Kao. 

Nasce em Bangkok 22 de fevere 
e, dej 


de 1853, 
de estudar no seu pais, foi, em 487% 


completar a sua educação na Inglaterra. Estu- 
dando. particularmente o inglez e outras dísci- 
linas durante um ánno, entrou como alúmno. 


pos no Rings colege, onde segura, darante 
dão danos, és cursos deientficas recibendo os 

dito premios em. todas as dicipinas é fe 
Pri asal briiantismo o exame geral 

os seus desenhos, decorarivos e de mac 
maine ft conferida uma medalha de prata pela 
Dae do de incitamento das, artes « gficis e 
nogeado socio 


do referido King's cole 
Em 1877 foi chamado é sua patria 


em- 
regado como engenheiro, e enc de Tem 
ea tas do reino! de São, Eme impoe- 


tantisimo trabalho foi por elle desempenhado 
com proficiência. 


Em 1875 foí de novo enviado para Inglaterra pelo 


rei Phra-Paramendi-Maha-Chulslon-Kom, actual 
soberano, para completar os 
genheria. Em 1878 foi nomes 
prete da mi 


seus estudos de en- 


ado primeiro inter- 


jo siameza envisda a Inglaterra e 


Alemanha. Em 1879 passou a segundo secretario 


à rainha de Inglaterra, pri 


aterprete da missão encarregada de entregar 


é de Galles, prin- 


cipe herdeiro de Alemanha, e presidente da 


republica franceza, as insignia 


8 da ordem do ele 


pliânie branco, assim como de rever os tratados. 
Eom Essas e outras potencias. 
Voltando a Bangkok em 1880 foi nomeado se. 


cretario particular da rainha 


da guarda real, 


de Sião e coronel 


“Todos os soberanos o tem agraciado com as 


decorações das principa 


s ordens, e elle 


aproveitado a residencia nos differentes paizes, 


especialmente na Italia e All 
dar as diversas organisações 


Pelos fins de 1882 foi inves 


emanha, pará estu” 
olicares 


ido na qualidade 


de embaixador e ministro plenipotenciario junto. 


das nações da Europa, com quem Sião tem. 


tados negociados ou a negociar, é junto dos Es- 


Ex. 


ipe, assim como do 
doçura de caracter, 
r “cabalmente, por 

se dignou hon- 


gar O nosso modesto obrador. 


O principe é senhor de um imí 

rio, especie de feudo da corõa 
“À embaixada Síameza tinha por fim dar a el-re 

e ao pai, cujos destinos dirige, as provas é te 


ortante terito- 
le Sião. 


temmunhos de syripathia « de respeito do seu sobe. 


rano, e negociar um tratai 
cominércio entre os dois p 
Como se sabe fomos nós 


é pas, amizade e 
o primeiro paiz da 


Europa que teve relações com aquelle reino e 
o visitou, ali temos mantido com mais ou menos 
Permanencia alguns funccionarios consulares que 


tem gosado de 
alguns portugr 


muita confiança dos soberanos, e 
zes tem, sido elevados n'aquelle 


reino aos tmais altos cargos, como já dissemos no 


nosso artigo, a pag. 106. 
que o tratado se estabel 
Salvo se o segundo secreiari 


Não é 


ois de admirar 
“em boas condições, 
o, coma inglez que 


Ever o proposito de nos prejudicar, e a noisa 


alplomacia se deisar Mudir. 
“A embaixada foi recebida. 

no paço d'Ajuda, por el 

acompanhada pelo ar. 
O principe, como se vê do 


farda. de seda preta bordade 


parent 
O primeiro secret 
prin 


O ACTOR JOAQUIM FER 


ão sr. D. Lui 
visconde de 


no dia 10 de maio 
iz, indo. 

S. Januario. 

retrato, tr 

a, de ) 

“los ministcos euro 


sentação o principe 
eo o princi 


REIRA RIBEIRO 


Começou a sva carreira artistica tão gloriosa, 


nos theatros particulares. 


Os palcos estreitos e acanhados dos theatros. 


dos Ingleinhos e dos csnjos 


foram os seus pri- 


imeiroseuimpos de batalha, d'onde, pelo telento 
que revelava, saiu sempre 
7) 


lausos e de flôres 


ão... 


concedia o publico frequentadi 


theatros particulares, Ribeiro 
A cabeça do actor em 


e consta que a dos fregu 


o acolhimento amavel do publico mais lhe 


vida diactor, — 0 amor pelo theatro 
nascido na Rua da Gloria! 


torioso, coberto de: 


igou no seu espirito novo e impressionavela 
ão pela 
Depois, tinha nasci 
Já era uma disposi 
radiações ilianes da glori 
ações brilhantes da 
ma recitação da poesia — 


e um fito! 


e se deslumbrou com as ir- 


sos que. 
Patria, lhe 
aréas dos. 


era cabel 


ro. 
“embrião, andava à roda 
jezes que elle tratav 


não estavaim tambem muito tranquilas e seguras | 


Aborreseu-se terminantemente de fascé popas 
pas jrúnis dos bargueres & esa como cabe 
fegeiro no teatro das Variedades. 

Pare ll, pentear as cabeliras dos actores 
carestêrisalob cuviLos a toda hora, naimimidnde, 
Cortar acerca de peças ee barbas, no camarim 
Sosstie aos ensaios, ver os espectaculos, não Já. 
JE 'fira da platéa- como o público, mas da cabem 

e entre oi bastidores, como os dltosos felizes 
ES o que lhe deu coragem o que o dicidiu a, na 
primeita occasião que sé lhe deparasse — debu-. 
davam thetro público 

Elsa ocensião. forneceudhra o actor Antonio 
pedço, arita que o público já estremecia, rei 
cando mig tempo da sesta 

sto Toi em 1864, epoca em que a desappa 
at fario Pedra dO palco das Variedade, de 
Sou o peportario: completamente manqué 

“O diseetores do. mhegtro lembrar-se então 
do gurinio Ribeiro; e dias depois 0 publico re- 
De O Gnutame com O mesma emhusiasmo, 
Ce qe “Sppiaudia na vespera o engraçado ar. 
tis. 

“bem nos recordamos foi no papel de agiota 
da É Mocidade é lota. Lidas 
a oie de ovação, foi a sagração do neo- 
prio? ; 

8? papeis succederamese e o publico continuou 
a RSEjNe à gloria nascente do artista que se ne- 
Vedgei pecar pensando-lhe largamente a sunappii- 
Bag e o seu estudo, 

as eposas se Gonservou no them das Va- 
ricdadês Monde sui para fazer pare d uma com 
pata “amblante, que erooreu a provincia 
Panico cm 1807 pata a lh de Miguel, aonde 
Pacto as malores aympathas. 

Elie Outros papais importantes desempenhou 
ato “6 de Santo” Antoni na celebre oratória de 
ia Martins e de tal modo, que a pova inge- 
ditoi e eremte! chegou a ter pelo setor Ribeiro, 
Vencração | 

Refsou, nessa tournde o seu bencício em 17 
de Dezembro de 1868, com à comédia Dois pobres 
uia porta € com a operetáom Tio Brar, 

E do note da festa e 0, Gremio Literario 
cnirecenihe o diploma de socio Honorário, 

Era cy vegrestando a Lisboa, depois de ou- 
tro, passo pela provincia, foi esbriptuvado para. 
Ctba da Raw! dos Condes, aonde se conser- 
Vau pelo espaço. de quatro annos, 

“los se" récordam, das magnilicas ercações 
que ntasa temporada! produzia e que Nhe vale. 
dub der Chamado pelo sr. Franciico Palha a 
Tupa um dos primeiros logares ho thoatra da 
Trindade, 

A galeçia dos seus bellos typos criados na sua 
care araica até então, tacs como 0 comuni 

o SPoria-Bandeira do 90 de Tinha, o criado 
da" Crimes” do. Brandão, o velho do Duendes O 
Pieacbano do Brigue Mondego e o Abalar 
jante no aheatro da Trindade q Larivonditre 
cara Ang, o. emprezario de Campanon, 
O marques da Madanie Pavart adquirindo 
O eiheme na Criança. de 90 ams, O general 
NOT: das cem “longellas, O, práceptor pá 
Duqueçinho é ma Viagem W luay o doido nos Si 
DE neste é o Arpaição no Avarento de 
Molise, araduzido pelo finado pocta visconde de 
cmi que he do à felino cara em 1 

ja 4 fpeimeira representação 
e aan actor Iibeito. pelo seu triumpho 
artito emesa de março de 1879, fazendo re- 
aovitar dNalibre no eivirento, envio, enthusias- 
o udecido, os meus parabens, em quanto. 
No nã venovo com um, abraço de amigo, que 
ae us de Conenmeseihocrimamente dove 

for 

Lisboa, 23 de março de 1873 


Castilho. 


Em junho do ano. passado, Ribeiro partiu 
aa o, Bra em búsca de maior gloria e mais 
inheiro. 

Conquistou aplausos ruidojos fe Ja inc 
teresses; mas infelizmente no domingo de Itamos. 
a fre amarela atacou-o violentamente, depois. 
do capectacio, expirando, ulminado Pela tal 
epidemia, na manhã de quarta. feira de Trevas 0 
ai de março de 188: 

A “sua monte foi muito sentida e a lacuns 
que deixou no theatro portugues, dificilmente 
Se preencherá. o 


ALHERTO MAILHE 


No di 

recebido por sua magestade 
em audiencia solemnéy.o st. 
viado de S. À. a princera 


5 de fevereiro do corrente anno, foi 

elrei o sr, Di Luik 
Alberto Mailhe, en 
Maria de Lusighnam 


O GCCIDENTE 
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A enyistura tinha por fim fizer entrega a S. M. 
das insigojas da grá-cruz da Ordem de Melusine, 
de que à ilustre princeza é grá-mestra.. 

Ltsigran é o título de uma antiga familia, de 
um dos ramos da qual sairaim os reis de Chipre 
e Jerusalem que na idade média e á frente dos 
eruzados conquistaram a terra santa. À cssa fa- 
milia foi entroncar-se a real de Portugal, pelo 
casamento de D. João, filho do infante D, Pedro 
e neto dlelrei D. João 1, com à raínha Carlota, 
sendo descendente directa d'essa línha notavel, 
& que, desapossada do reino, como é sabido de 
todos, fez dlelle doação ao duque de Saboia indo 
morrer a Roma. 

É representante actual d'um ramo d'esta familia 
S. À. à princeza Maria, À ordem de Melusina foi 
instituída sobre uma antiga tradição d'aquella 
família real. a 

Os romances de cavalaria e as lendas dajidade 

tornaram celebre com o nome de Melu- 
ina uma fada, a qual ora era representada sob 
férma de uma bella mulher, ara sob a d'uma 
Serpente. Segundo as tradições da Poitou é Me- 
usina, considerada como o Genio da família de 
eusigpao, é pretende-se que sempre que um mem 
bro dessa, familia estava para morrers a Fada ap- 
porecia sobre u grande torre do castelo, destruido 
Em 1875, soltando gritos Instimosos, 

Varias outras tradições dão origem diversa a 
esse nome de Melusine, já julgando-o anagrama 
da ida amiga do dedgntivo da fam La 

mt, já julgândo-o representação de Melisende, 
Fiuva! de Jum. rei de Jerusalem ou da senhora 
de Mervant mulher de Godofredo de Lusignan. 

Outros pretendem que seja a mater Lucina 
que as romanas consideravam presidir no acto. 
Puerperal, e d'ahi se derivem as expr 
tos ou queixas de Melusina», u 
francem que outros fazem origi 
vradição, 

Jofio d'Arras tornou mais conhecido esta 
com o romance. 

9 titulo de Melusine, é que se pronde ao & 
“los romances de cavalaria, mas tendo uma certa 
feição original. i 

Ô portador das insignias e enviado da prin 
ceza o ar, Alberto Julio Mario Mailhe é natural, 
de Toulouse, Nasccndo n'squella terra, que desde. 
& principio do seculo xiv instituiu os chamados. 
Jogos Jlraes certamens poctcos que tomaram 
mar Fegularidade é inerêmento depois que Cl 

si incipios 
lhe prestou 9 concurso da sua de- 


ame, 
que nó seculo xv escreveu sob. 


mencia. Isaura, nos fins do seculo xy 
do seculo xvi, 


dicação e fortuna, não podia deixar de se inelk 
nar ds letras 
Ea 1877 0 ultimo descendente dos principes 


de Mont-ltéal, reconhecendo a aptidão e actividade 

do sr. Alherto Mailhe, chamou-o à direcção dos 

grandes concurso, poticos, e pouco depois 4 da 
endemia, que dele tomou o nome, é cuja 

fundação tutiliou com à ava influencia é meios. 
A Academia Mont-Réal de Toulóse, tem como 

prossamema celebrar a Humanidade” e os seus 
emfeitores, a progresso e os seus homens ilustres, 

A pata, ss gloria passadas e sua grandera fu 
ra, 


Erança e do estrangeiro, membro da dos arcades 
e quites “de. Roma, prande oficial e, com- 
mendador de varias ordens de França é estran- 
eia ERR 

em empregado todos os esforços para à pro- 
pegação. db culto das letras: Segundo uma mo- 
úleia que temos. presente, os serviços que tem 
prekeado a um periodico linerario 6. Deentralz 
“ateu, The tem binido à attenção « encomios de 
todos” os. mais distnetos” homens de letras, que 
ão lhe teem regateado mem à sua aympinhia, 
Dem a sua aprovação. E 

Procurando "estabelecer « manter, as relações 
dos diversos paizes entre si, por meio ds letras, 
tem alcançado resulidos inspreciaveis em tão 
elevado ertpenho. 

À Academia Montéal, que Alberto Mailhe 
crtou, Conta hoje cerca de 1400 membros de di- 
veria eligses, disseminados. por quasi todos os 
paizes celebra pequenos. concursos mensaes li 
rario, um grade concurso annual, ao qual tem 
concorrido os engenhos de todos os paises, onde 
e falam linguado soniaaicas, disrbuindo premios 
de diversas Matárezas. o ê 

Com quanto Toulouse, seja a séde de varias 
gutca jocedades Ei que o homens de 
letras, de” coração é espírito não despresam O 
altas de prenhes Geil” Académiz. Hoje em 
toda a pujança do seu desenvolvimento literario. 


No mesmo dia 15 de fevereiro o sr. Alberto 
Mailhe celebrou uma sessão solemne na sala da 
Sociedade de Geographia de Lisboa, na qual dis- 
tribuiu. por sua mão os premios dos laureados 
portuguêres no concurso annual de 1883. Nessa 
ão discarsou com muita proficiência e bri 
ismo o Revdo Léon Baylet, cavalheiro de 
muita ilustração, que na qualidade de seêretario 
acompanhava o sr. Alberto Mail 
À visita do sr. Alberto Mailhe a Lisboa foi, por 
varias causas, tão rapida, que poucas pessoas. 
tiveram oceasião de o poderem iratar e apreciar. 


FIGUEIRA DA FOZ 
THEATRO DO PRINCIPE D. CARLOS 


Ene a grande iransfottação pr queries 
ia asi Le pao a aba A gi 
A os, nas qua belas fetrádas e ras pe sena 
Bairos novos, Mor seus magico eiicios mos 
demos e elegantes, avularo novo then do 
Pincipe D Carlos, eopstuião Entre os anos 
e 189% a 1874 em que Rinecionou pela 
vez a 8 de agosto. E 

sema o elegante teatro, que tem a copaei- 
gude do” iheatio do Gym de Lisbon, na 
praça do Commercio en) terreno conguimado ao 
Pa pelas obris da barra, é cedido pelo Estado 
oe Farta de ei de Junho de 187 

oracao ei Jo Av Foro B. Augusto Lopes, 
ion É: de sas eso Dis quem it 
arame empregaram todos gs seus etoços para 
& constrveção do teatro, dee projeso é die 
raso ds 0 elgenlciro ar. 
Assipho Ferreira Loureiro e seu emo. o. 

heat Tasto Ho exterior: como. DG Interior 
de sa aparencia simples mas mao el ante 


tem tres ordens de camarotes sendo 
19 na 2º é $ ma 34 com galerias « 
asa Togares de platéa. 


O polco, de dimensões regulares mede cerca 
de 10 metros de bocea € tem 7 camarins e as 
mais acomodações precisas. 

Dá entrada ao thestra um espaçoso vestibulo 
por cima do qual ha um salão para baile, con- 
Certos ete. 

À todas estas commodidades reune ainda to- 
das as condições de ventilação segurança, pos- 
xuindo muitas portas de sabida para a rua em 
caso de sinistro. na 

O custo total do edificio foi de 1453008000, 
quantia que se realisou por mio de emissão de. 
aeções, € por alguns adiantamentos feitos pela 
commissã ora d'este grande melhoramento. 

igucira da Fo. 
ça representada neste theatro 
Jppressão e liberdade, desempe- 
Segundo nós parece, por amadores du arte 


o que foi dotada a 
rimeira 
io b; 


nho quo tear 
ço de ger e oa a ines en 

or a Figueira quo É Já hoje uma cidade 
ainda redobra de interes e movimento quando 
os frios Vão al fzer vo dor banhos nas 
Sias magicas pras. 

Edo enchendo Os hotdi é muitas casas par- 
valas, que por essa occasião alugam parte dos 
Seis apso & o lhes puricpa dee mo- 
“ento encltendo tambem as sala de especta- 
ope 

Po isto se VE que cidade da Figueira da Foz 
sfêrece hoje rodas as comodidades ao seus vi 
States, aos quacs não faltam tambem disrae: 
SS tn ns Seu Iago arredoRs que 
Seoporcionam - passeios por Buarcos, ou pelas 
aten do ormaso Mondego, como noi no 
Seu Belo afro, lab et. 

Em o no Ag e 150 pertencentes ao presente 
vol já nos vecupámos da Figucra da Fo, dando 
arlras é args que melhor completam êta mo 
53 


EUCALIPTO GLOBUIAS 


pulos Eoma my-riaces gigantesca, 
ia neridional, que foi introdi 
da cerca de=º anoos. No primeiro 
tempo da sua introdueção foi cultivado principal- 
Eee Como arvore dê crns é ha sb 16 amas 
je se começaram algunias plantações com o fim 
deScresr pequenas matas, espalhando-se depois 


o eucalipto por toda a parte. O nossa paiz foi 
um dos que melhor acolheu esta arvore e mostra. 
na arborisação de algumas estradas, das v 
às € em mumerosas plantações devidas 4 in 
iva dos particulares « do Estado a maravilhosa 
força vegelativa do Cuatro. 
“excepcionalmente rapida a vegetação desta 
arvore, chegando nos primeiros image em tara 
reno apropriado a crescer em media um cem 
mero por dia. Se bem que o eucalipto globulus 
não Seja das especies mais collossaes, a sua altura 
media regula por £o metros, o que'é muito nor 
tavel e pôde ainda ser muito excedido, O doutor 
Mueller director do jardim de aclimaição de M 
bourne, que tem publicado, estudos muito. com: 
pitos dobre o genero etcalitt, diz que o glo- 
ui é ig de comar eee a colosso do 
reino vegetal; porque adquire algumas vezes a 
o que é mais raro, Só vendo alguma d'estas ari 
vores se pode fazer idea do, que seja o seu Ei 
gantesco desenvolvimento e junto delas as nós- 
as arvores representariam pequenos arbustos. 
Em Portugal esta arvore não chegará talvez a 
aleançar o seu maior e mais extrdordinario desen: 
volvimento, para o que precisaria viver muitos se. 
culos nas melhores condições de vegetação ; mas 
o ue sepuramente poderemos convem ai cu 


e dimensões mais modestas, ainda assim 


bastante collossaes, que clevam O cimo dos seus 
alterosos troncos à So ou fo metros acima do 
solo. Quando eucaliptos com o a 15 annos apre 
sentam alturas de 25 a 30 metros € dinmetros 

e menores dimensões 


de ado à pe? mo De, 
Ando cm que a 


dura: 
douras, ' 
A madeira do eucalipto lenhifica-so cedo e já 
nos prisneiros annos se apresenta formada decerne. 
m. quasi toda a espessura do tronco, Em vista 
isto não é necessario que decorra muito tempo. 
para que adquira todas as suas qualidades, pole. 
gue as arvores novas, per exemplo as de 56 ou 
15 anos, já teem 0 lenho bem constituido é 
pouco mais poderão melhoral-o com a idade, De- 
vemos adyertir que esta madeira tem o defeito 
de abrir quando está vende e por isso deve eme 
pregar-se bem secos. Já tem ado unisada entes 
hós com bom resultado em travessas de caminho. 
de ferro, construeção de pontes, mudeiramemtos, 
irem de lavoura, Marcencria, ele 
as não é só como gerador precoce de boa 
madeira e outros productos, que O eucalipto, m 
rece larga cultura; a medicina e a hygiehe tomo 
Dem encontram esta arvore um valha recurso 
é é sobretudo nas localidades devastadas pelas 
febres que as plantações se tornam utiisahnas 
porque as melhoram consileravelmente, fazendo 


frequentes no nosso 
aquelia idade teem ti 
gravura faz parte da o de um livro. 
Sobre a cultura diestas arvores, que brevemente 


espero publicar. 
Ca. de Souza Pimentel, 
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O actor Joquis Feaneima Riniko (Desenbm de M, de Macedo) 
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O TEATRO DA RUA DOS CONDES 


(Goetinundo do nt 


are mi 
NG je trato, que mem entrctem, nem 
apas de” convidar o publico, é 
que Bercita as suas funeções tm 
dm local onde Sua Magestade e Real 
não podem, concorrer por 
falta de capacidade Emende que 
eia conveniente fechar o thentro 
ar algum tempo. 
Pas opiniõe tinham al 
as que o auctor das à 
Pude José. Agostinho. 
desabrido pampbicto, 
verdadeiro. 

Ros it de 1823, ou nos iai 
Do nctares que, segundo, dissemos, 
pra lá tinham ido escriprurados, 
foco tempo depois uniram-se dos. 


Run dos Condes 
Marianna. Torres voltou muito 
doente 36 entrou n'um drama. No 


Brazil fora durante algum tempo 
empresaria. « ganhara sommas im 
portantissimas. 

Depois de regressar, viveu na ope 
lencia. durante algum tempo, em 
companhia de seu marido é de uma 
filha, Possula mobília riquissima e 


custosa baixella de prata. Masa. 

co e pouco tuilo fo vendido e em “Aumento Man guto amo stgragdo da 8. Dele) 
penhado porque o marido tinha uma 

aisão infrene pelo Jogo. À aciriz 


a 
Em 


iz do que... cocolte,—cocotte á 


alo a morrer ma. pobrera. Norena e de rosto 
s ia já se entende, cocolte 4 velha 


expressivo, Marianna “Torres. parecia, vista. em. 
scena, múlto mais formosa do que era realmente; 
'Aolneto da netrie, 0 actor Torres, actualmente 
il Do Maria, devemos 


ava a receber 0 | 


uma parte destas infor 
Tratemos agora de Mi 
substituimios do de Marianna Torres. 


rendimento da ponte de Sacavem 
queo amante, outro conde, lhe offe- 
recia; era armadora, tinha navios 
sobre as aguas do miar. 


Na sua casa, um terceiro andar na 
run do Árco de Bandeira, amontoa- 
vam-se as riquezas. Era de prata 


lavrada e tmassiça o peitoi da janela 
a que Maria do” Catmo às vezes se 
catostava, quando se digoava, dei- 
car] um olhar indiferente para os 
peraltas, seus admiradores, que es- 
Tnelonavam, em paciente cspestativa, 
ao longo da! comprida e estreita rua, 

Aodesgraça de Maria do Carmo fo: 
ram “os vencias, como a dos onge 
comtas em brilhantes, que já contá- 
mos. Um hello dia, navios, peito: 
Til de prata e a propria mócia de 
Sobre que cl tanto detestava, tudo 
je desvancee como fumo. Rãp 
bemos, nem importa mbér no certo 
quando “começo. a derrocada. Em 
MS estava a nctriz no teatro do 
Salitre, com Barbara, Ludovina, Cã- 
abacina Tolass e outras. Mais tarde 
extave no thentro de. D. Maria 1 
Depois arruinada nos b 


ampos, quem, somos 
devedores da reerlicação daquele 


ples. curioso. À 
ludia 
Sado de 
as historias dos seu triamphos, 
Sonciuia depois, suspirando 
Ai! Meninos, aqueles tempos, 
sim aqueles tempos é que eram 
Desde ião ate À vinda de, Emilio 
Dous. para Portugal, continuaram 
os nosostheatron dando espectaculos 
qedos codeldos, mais OU. menos 
que deixamos deseriptos nos artigos pre- 
nã. O modo de representar do, Retors 
queres. d'quella. epoca, por via, de regra 
Eraaetado, condunava-sl com 'a indele das pé 
cas imerpretadas, e asvimilhava-se de certo no 
fue à exeúla de declamação. hespanhola. ainda 
Mhoje pratica, especialmente pela melopea da re 


se é 
EuTIOD 
* PRNCIPE DOM 


"MO 
ah ml 
Ni | 


FIGUEIRA DA FOZ —Tuextro vo Paixcire D. CAnLOS (Segaato tus phetographla de Uh 
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se no theatro da Rua dos Condes, em beneficio 
do actor Borges Garrido, a que já fizemos refe- 
rencia, O drama. Christierno rei de, Dinamarca 
into nengnio pelos seus, estados, ou a se- 
gunda parte da Sedueção punida. 

Muito. antes de lermos este titulo na Gageta, 
já o conheciamos por ouvil-o ao espirituoso es- 
criptor dramático Eduardo Garrido, que tem por 
qa, pesa a admiração que todos acutimos 
pelo que é realmente espantoso. O drama 


“Vierno rei. de 
aquela noite, por um lindo ol de meio 
espectaculo terminou com a bem accei 
Ensaio de ma tragedia ou CA familia ori 
Como o leitor vê, as peças theatraes da época 
tinham sempre dois titulos, separados pela com- 
tente disjunctiva, Este costume estava ainda 
a pouco tempo em moda no Brazil Drama 
com um título só, não enchia cartaz, e portanto 
não chamava concorrencia, ) 
Pelos annúncios de espectaculos publicados 
na Gaseta de Lisboa sabe-se que em 1825 é nos 
annos. seguintes. faziam parte da companhia da 
Rua dos Condes os seguintes actores ; José Joa- 
quim «Arácjas, Antonio José Pedro, João Evan- 
fia da Costa João dos Samos Mata, Manoel 
aptista. Lisboa, Theodorico Bapúista da Cruz, 
qua fez benelicio em 27 de agosto de 1825 com 
à representação da comedia José n imperador da 
Alemanha visitando os carecres ; Joseph Emil 
Secolionh, que entra gara o thetro em 
Gertrudes Angelica da Cunha e outras 
O ponto da companhi 
Bsianilo, auctor da comedia O presente 
cipe ou'a Dama de Honor, que se representou 
la. primeira vez na Rua dos Condes a 17 de 
Junho daquello anno. 


onto 


Dinamarca, etc. foi seguido, n'a- 
aracter 


iano d'Agevedo. 


O IMPERIO DE MARROCOS 


za 


NOVA LEGAÇÃO PORTUGUEZA 
(Conculdo do nº 11) 


Desde este tempo, & principalmente pela ce- 
ebeação do tratado “e paz de 1775, as relações 
Cat Portugal é Marrotos tornhramise estréitas 
e cordenlsannas, enviando-se reciproca 
fas” cortes € com Irequencia cumprimentos e 
peimado de figo e demonsvaçõs de sympa- 
À 


jomo se sabe, em 1799, por effeito das per- 
turbações, do império, 6 principe Abdessalam, 
indo reunir-se a seu irmão Muley Suleymaa, dei- 
xára confiado a Ahmed-Scarige, judeú renegado 
que fóta escrivão da fazenda do imperador seu 
pãe, o cargo da sua casa e familia, Ahmed, não 
Je julgando seguro em Santa Cruz, no cabo d'Aga- 
dir, resiencia. habital d'Adessalamo, fez embarcar 
toda a casa e familia d' 

Tanger, 

Acossados pelo tempo vieram ter 4 Maiteira, 
dallia S, Miguel, d'onde providos de tudo se fiz 
ram de vela para Tanger; mas contrariados pelo 
empo tiveram que arribar a Cascaes, no di 13 
de julho de 1794, é entrando a barra de Lisboa 
desembarcaram em Belem, foram a Queluz ver 
a familia. real, e tornando a embarcar partiram 
para Tanger a 8 de agosto seguinte, em ires 
transportes escolhidos € comboiados pela nau 
Medusa, do commandado do chefe de divisão 
Pedro de Mariz é Sousa. 

'Os obsequios é gentilezas praticadas pela corte 
de Portugal para com aquélles hospedes, entre 
os quais se contavam jo damas entre mulheres. 
e concubinas d'Abdessalam, suas tres filhas e dois 
filhos, a viuva do imperador velho, uma filha e 
uma viuva da Muley, Eliazid, e a mãe de uma 
“as concubinas, além. das criadas, creados, mu- 
lheres destes, elcravas, escravos, etc. em numero. 
de at pessoas, foram um penhor de amisade 


te pára a conduzir a 


que múinca esqueceram os marroquinos. 
Por isso quando em 1 Daniel Colaço 
foi encarregado de O sultão Mu- 


ley-el-Hassan, pela sur 

oe a por oceasão da ada misão 
es, dese 

de Dsd My HiaBned, pão de EL Hassam, este 

ha qua resposta a Colaço disse e repetiu por 

a um ver, que desejava mostrar para com 


“ão throno, 
“formalida- 


Portugal o mesmo affecto que seus antepassados 


Muley Suleyman e Muley Abdertaman. 
Nésa occasão é no dia seguinte ao da rece. 
pção solemne no campo, recebeu Muley Hassan 


às insignias da ordem da Torre Espada das mãos 
de Colaço, mas mam pavilhão do seu palacio de 
Mequinery é pedindo-lhe Colaço, desculpa do 
mal que seria delle entendido fallando-lhe sem 
interprete, O sultão lhe respondeu que não era 
dia fallarlhe sem interprete, e que 
ssim sempre. 
sas parecem de pequena monta para 
quem não conhece os usos d'aquelles povos, 
has são de muita importancia « podem e devem 

e aproveitadas senpre por estadias e pole 
ticos habeis e previdentes. 

O commereio portuguez tambem por uma indis- 
culpavel incuria ou erro tem despresado as boas 
condições de prestigio é de amisado que mar 
nhamos no Magreb-el-acsa, € o império marro. 

uino que dista Vinte horas do nosso Algarve, é 

e nós menos conhecido e frequentado, do que 
outras regiões distantes, onde não tinhamos, as 
mesmas razões de influência e vantagens. 

À posição peographica do imperio marroquino, 
atiasfando die durante largo tempo as arten- 
ções das potencias occidentass, enteetidas com a 

uestão do Oriente, onde as exigencias politicas. 
Vessas nações tem obrigado os povos ari 

levantinos à itrodunr, nã sus barbara admi 
nistrações, as praticas adoptadas nos paizes cul. 
tos, tém contribuido poderosamente para à con- 
setação do estacionamento em que o imperio se 


imentos porém esusados nos esta- 
anos depois da ultima guerra turco- 
ipalmete pelos succensos da To 
polia é do 

mar o onda. da 
Estados Herberesens. 

Verdade seja que essa onda tem caminhado 
impellia pelas armas de certas nações do Occi- 
deite, e com quanto, como nação ciilicada de- 
Vámos aplaudir o progresso dh civilização, não 
Podemos Neixar dé sigmatiar o procedimento 
Baqueiles que. para resltarem uma obra, aliás. 
menhoria, sé servem de procedimentos injustos e 
mtas vêzes aleivosos é iniquor. : 

"Ev na realidade, um empénho. humanitário e 
civilisador. todo. trabalho e disvellos que se 
Empregarem para converter a Arica septêntro- 
mal rvima eltidade vil à st, É Europa, € à to- 
das às nações cirliadas e por fo a questão 
au começou à fericae no Banubio, no Libano 
do Bosphoro, que Já atingiu Chypre e se es 
endeu as Nie” Mar Vermelho, * vac, cami 
ahando por Tripoli € Tunis, ha' de necessa 
mente edpercuti-se € ter pot confins as costas 
oecidentaes do Magrebebacf, desde 0 cabo 
dE Spartel até o Mogador, para não dizer até o 
sboPde Não. 

Rs ssa obra em que parece terem tomado 
o primeiro passo a Inglaterra e A França, ante- 
pofido-se ea. mesmo, com petulancia à Italia, 
dp em Tunis tina foto servicos importantes 

verá deixar-se 36 unicamente dquellas? e não 
deverão tomar nfella parte. outras nações que 
primeiro que essas se Opposeram á marcha de- 
astadora do islamismo, é arremessaram, contra 
ale os peitos destemidos dos seus filhos? 

As amas vigorosas e fanatcas dos filhos do 
propheta que subjugaram até o «ul da França, fo- 
Prob priméiro afastadas da peninsula por ese pe- 
quenb povo de heroes, que no solo africano oito- 
dar a Pdestorra de cinco seculos de domínio, e 

Nando os. exereitos dos Seis, dos Bsjazets, 
dos" Mabamuds mvadiam e destruiam o impe- 
io do oriente, se apodegavam de Constantinopla, 
esilhas do Meditirando, é caminhavam em mar 
cha reiumphal até Vienna d Austria, parecendo 
56 à Europa chris a dois dedos dh sua ruina, 
ão foram estes portuguezes, insultados pelo sr. 
Eridr é quejandos, que amiquilando o poder « o 
coctmereis dos tortos no oriente, pel arrojo dos. 
Seus deseobrimentos. € valentia dos seus braços, 
am fr aver a onda do mismo € deu os 

mais fundos no seu poderio 
AS espanha e a Portugal deve pois estar re- 
servado 6 papel importante de civiisadores do 
Ssaremo GQéeidente da Africa. Bem combinadas 
operações, sem desmentir à amisade que liga as 
das Cortês marroquina e portuguera, devem es 
tabelecense & não descurne-se, À resolução deste. 
problema. político e social é fatal e não deve 
Betar longe” o termo da sua resolução. Terão os 
sos efadião agns a via pas cura do 

e a tinham os politicos dos tempos de D. João 1, 

. João 11, e D. Manel? 

“Bem aibemos que tem como a desculpal-os 
o grande e inexplicavel erro do Marquez de 
Bofibal, mas os deros dos grandes homens, de- 

u 


dos musol 
usa, é prin 
ar 


viro, tem feito 
lação por sobre os 


sem ser-nos aviso e não desculpa, devem ser-nos 
lição e não modelo. 

“As legações que tem desde muito tempo esta- 
belecido em Marrocos as potencias occidentaes, 
com quanto servidas por habeis funcionarios, 
nomeadamente o ministro de Italia, 0 sr, Este- 
vão Scovasso, homem velho, mas detivo, ener- 
gico e habilissimo, não tem influido demasiada-. 
mente nos movimentos d'este imperio, porque à 
xa. submissão aparente, especialmente depois 
das campanhas de 1844 e 1869 a io, tem feio 
com que não haja moiivos plasives para o- 

Ha porem o motivo superior, o da civilização. 
universal que não devemos esquecer: 

Nós temos sobre aquelles terfitorios o direito. 
de prioridade e de ocupação ininterrompida, 
por q à. com mais ou me. 


ue dede vais até 197 
Bos Arensio all dominamos & Nablamoss por 
Todas no costas marroquina” as grosias muralhas 
o Sue Tomalceas é da quinas que assignalam 
Go seuR cabelos, as suas portas es sena edil 
Cins estão demonsirando o nosso direto. 

"Quiado fa pouco tempo o nciual sultão Mu 
te Eeiasgãa Be aproximou de Mazagão, à Djê- 
“tha, a cidade que nôa fundamos, it exam 
ao conse por larga tempo valentia da 
Eos consrueção e principalmente a pujança das 
quão amor? ctenam Obra alia dos 
hos deste pequeno Portugal, que muitos alew- 
aham. de. falto. de seiencia. colonisadora, é de 
Teiaetarios ao, progrenso é civilização, 

Tha vemos paia vir para eme astémpto a nogia 
atenção, “vúndo que espanha se não deseuida 
See cimo o demonstram ninda as recentes Gi 
spuliões' tdo rio Sha de Santa 

Pude pescarias des. ans contas, Organisemae 
ce compostas, que vão percorre, ess 
Taro pais em todo O sentido; aproveitemide nt 
boas Eaposições do sultão, ai nosso. respeito, à 
longa prática é o conhecimento do pais que pose 
Êo osso nétual ministro Tormentos um plano 
Dem assente é bem pensado para podermos ce. 
render ak a mossa niluencia e Fundaramos al 
Fuuna” colonia mueleo de futura população, Re- 
Faremos. bem! que nos cerea, por das partes 0 
Becano, onde nho podemos fundar povoações, & 
por outros dois a Hewpanha, que ieideria a a 
Sorver-nos e não póde ser absorvida, é que por- 
tamo o único alargamento logico, rato el en 
taral & o que. 0 Intentado e proseguido por 
aqueles reisque citamos. 

Sarre dna, que se a temtaiva de D; Sé 
bastão tivesse sido bem anceedida, e nós eua 
vassemos hoje estabelecidos de wm é outro lado 
Jo enveo, com à visiohança do fancexes cm 
Age anão seia Portugal o fininho das noventa 
desta de quem todor etcarnegemos 

Com multa mai razão, as chaves do estreito 
deveriam estar em mãos portuguezis, que men 
reto: causam, do que nã mão dos fossos vis 
Those fomos Como querem Navarrete e b pe 
nefal Loper Domingues 

“Penhadhos, pois, a olhos fitos no império de 
Marrocos, reatemos e estendamos as nossas rela. 
ções commercines. com elle, não julauemos que 
for vermos etaheêido uma ego temos 
leito tudo, não perçamos occasião aliima de fa. 
xe valer al a nossa Iflvencia, io despresemos 
Esncjo que possa ser util do MOSS progresto € à 
Sae cidsação, que formos o primeiros à 
Tomar, quando 6 resto da Europa ainda c 
rmbbalbara ve os Homens que tiverem dado infio 
Cimpulso à esta obra. importante, terão, como 
Frento 1 consideração e appauio, dos seus cores 
Pecporancos, e receberão a bençãos e à contar 

to eum ue O ftaro comuna Bonrar Os Que 

e servem eu puiz ca lumanidade, 

uB, 


CARTAS DE A. LOPES MENDES 


AO szy Amigo 
DR, AUGUSTO CESAR DA SILVA MATTOS 
8 carta 
(Cominvado do n. 159) 


A exportação de café em 4800, foi de 10 sac- 
cas; & de 9.087:a17 no anno de 18% 
ese 18% em ajâme as sacas ao de Go li 
os 

Cultiva-se diferentes variedades de café; sendo. 
as mais notavis à Bonucgti, Maragogipe, pelo 
desenvolvimento estraordinario do grãos o Moka 
Aden, a variedade do cafezeiro da ilha de lour- 
dom e auras 

O imperio do Brazil. 
gs ramos da indut 
ide Em quatro partes 


missões 


«com relação aos princi: 
no pda” 
ifbcias 
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Za= Greação de gados. — Provincias meridio- 
naés; 

ai Café, 

Adsucar, algodão, cõeo, tabaco, etc. — 
Provincias centracs, a 
areias extractivas: borracha, anil, ca- 
cais Baunilha é salsa parrilha, — Provincias se- 
Penirionnes. E ; 
primeira e quarta são actuslmente as mais 
projgeras, Às províncias centraes estão desan 
Bradês em progredir, em virtude da diminuição 
dB preços idos gentros nos mercados estrangei- 
Onde Mia exportados oo 
À Pegião do café, unica que até hoje pude vi- 
sitar, Cá bastante desanimada. 

“al será a rasão. principal do desalento dos 
E ln Hi de qt 

ri porque, quando, 10 kilos de café valiam 
no mergado. 1ogooo, réis é mais 08 fizendeiros 
Sontentiram que 0 luxo invadisse as suas fzen- 
GE CE sesmatis. as suas casas & familias: é 
Eriassem um certo numero de necessidades em 
armónia com o elevado, preço do café, e hoje 
este preço, baixando a 4g000 Fis, não, poderão 
circo e mustentar na mesma altora as necessi- 
dades erendas então ? Ou será porque outras re- 
giões similares do globo concorrem aos centros 
A Consumo com mais vantagem? 

“Seriado devido, a. combinações comme 
indo, ou porque a olleia é superior á procura? 

19 emo! é que D. valor mercantil baixou co 
sideravelmentes. € jdmais tornará a subir no é: 
tado normal do mercado, e que por isso 03 fa- 
iendeiros estão descontentes; atingindo o des- 
dontentamento. a classe, commercial & proleta- 
cia, Como é natural; pois estas duas ultimas de- 
peldem da primeira.” 

O que por ora se pód emquanto 
não alver fdados mais. positivos mé que às cats 
sas do descontentamento, aribuido o diminuto. 
Preço, do café, extd, não esta causa aparente, 
Tas nn adopção, da cultura exclusiva do cafer 
aeiro, ma. faia de, braços para explorar novas 
culturas; e sobre tudo, na constituição da pro- 
priedade rural brasileira. 

As nações, como os individuos, adiantam com 
as. comunicações reciprocas: à. associnção, é 
Sondigão indispensavel. para o progresso, asim 
no relativo ds necessidades. materiaes, como ao 
desenvolvimento do espírito. 

Se para or sanisar uma empreza agricola qual- 
quer, é indispensavel o concurso de tres elementos. 
Sapitues: tera, capital e intelligencia. Assim para 
mer o equilíbrio d'uma nação agricola como 
O Braail, é necessario o concurso das tres pro- 
Peisdades: grndo média e pegue progicdad. 

do radil não” possue, senão a grande pe 
pride por iso, emaquanto, não crear a medi 
Ca pequena, para. nar. o colono ao solo, pelo 
amor natural dquillo que é seu, e pelos interes- 
tes resiproco, terá de solos comequentias, 
aque está soniêndo, da ava organisação rural. 

A consituição da propriedade brazileira atada 
ao antigo systema colonial, como Prometheu ao 
seu rochedo, ainda não achou um Hercules que 
tenha, força para quebrar às pess que lhe embar- 
Ram os passos; falta emtim quem lhe inspire o 
Reno crlador que fecunda o barro. 


Cota) A. Lopes Mendes. 


ir 


E 


O AMIGO VISCONDE 
var 


Como a Fmorita era uma opera antiga, já 
mtas vezes cantada, 3 sic, na Orebestco, 
Tam geguindo a” parúluea de cór Os primeiros 
mos, com osfinsirumentos entre a, barba e 
o peito, a cabeça ligeiramente iné 

bro, tiravam machinalmente o arco, com um 

Ro mole o ar abandonado de fato de quem 

orgao. repetir mais uma vez Uma cosa sa. 
bida, lançando olhares distrabidos para os ca- 
maréres 

Leonide, com os cotovellos fincados no para- 
Peito da friza é a cara entre as mãos, seguia at- 
tenciosamente “o. ensaio, voltada. para o. palco, 
emquanto Alvaro, todo Feelinado para traz, com. 
o olhar incerto é vago de quem medita, es 
Fava aloe becão de ie fr: Por 

o fogo UE Os comparsas entraram em scena, 
nipando-se em curta. o, meio do palco, AL 
varo debruçou-se para a bailarina e falowlhe ao 
ouvido Leonid olbon-o de soa, e sois; 
mas, Alvaro insistiu, €, aproveitando-se então da 
musica forte dos córos, que cantavam em cres- 
cendo, acompanhados por toda a orchestra, se- 

dou-lhe que a amava muito, pedindo-lhe no 
im uma: entrevistas 


Leonide esquivava-se. Fugia-lhe, obstinada na 
sua recusa; é, teimando sempre tem não o es 
cutar, tapava os ouvidos com ambas as mãos, 
doreiido é acenando negativamente à cabeça : 

Non — dizia ela — nom e! nom, 

Alvaro, porém, quanto mais eila lhe fgia, 
mai Fest em lhe constar todo o fervor da 
sua paixão. Estendia-se no parapeito do cama- 
FotePehegava-se muito a ela, procurando flar. 
lhe ão ouvido. 

"Ónhe, Leonide — murmurava elle com uma 
voz tremala- diga-me o que deseja que eu faça, 
PE provar o meu amôr, Ab de smbeste, 

onide. 

É os juramentos mais sagrados « as promes. 
gs mi ardemes e Tmpetosa, tudo Alvaro ai 

é repetia, apaitonado € louco. Mas, perante a 

de serena de Leonide, que se conservava 
passível fria, na immobilidade dura de uma 
estitua, vinhadhe o desalento da alma, é as pa- 
lavras tmais carinhosas d'amor cabiam-lhe então 
dos labios, uma por uma, m'um murmutio cho- 
rado é indefinido, como o correr triste € sau- 


de Pepe, ouvindo-ae” apenas. um tremulo das 
Fabesêo a for murtmuross de Alvaro cresceu die 
Jinetameme na vasidão da sala, Todos os olha- 
Por onverica para & fita, O proprio maestro 
Voos fara tr, Olhou, e gritou 
pi na 
aro, sbeprehendido, aprumou-se; enfiado & 
vermalho, múniendo 0" bigode. Ao” pasto que 
Eeonide, escondendo “a bocea entre” as. mãos, 
Estava tum detesto convalão de rio, que à se: 
Soda toda, Neme: momento, à vontade de Al- 
aros era estrangutalo, ai, "dean de toda à 
Bene 
O muestro, restabelecido o silencio, apontou 
com & baia para o grapo dos cantor, que er 
Coçar sentados do Iuo/do prosceni 
soprano — disse elle. 
Tra dna ergue-se: Er alta e Io. 


aa 
Dado do seu Cos 
Ma me, qu ss ; 
Ps e isimavane com reflexos de 
E 

Ear reto la ora vs 
nide. la a fallar-lhe em segredo: mas ella, re- 
e & done eo G5sbenibros, pedida 
que a deixasse ouvir, e voltou-lhe as costas d'um 
ca Eno 

a 
LE Rev 

O mio, Fernando... 


Lamentando a sua sorte, arrependida de não 
ter confessado ao homem que tanto amava que 
era ella a favorita do rei... 

E, sob o compasso marcado pela batuta, que 
se movia lentamente no espaço, viam-se Os ar- 
cos das primeiras filas das rabecas avançarem e 

mente, n'uma grande  unifor- 
ento e de som. 


olberto Braga. 


gir-se a Leo- 


então a cantar a aria de 


EPHEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 


(aetareas à rosrodar) 


ENO 
de Matheus D. José Maria de Sousa Botelho 
poa 

a seca es 
e era 
a 
sia io fa 
PE de E an 
pe 
cin 

Eis dei 
a a ne EO Pi da 
a a 
Cate Tae ed 
Sa E o rede sa 

do RR aca 

e 
Ra qa 


excederem uma folha em cada semana e serem 
publicadas ás quintas feiras. Cumminava-se a 


pena de cincocata mil cruzados a qualquer outro 
que se mettesse à imprimilas. 

Note-se que as (Gazetas já se publicavam desde 
«TIS, anno em que saíu a primeira em jo de 
agosto, mas não com previlegio exclusivo ná sua 


71 = 4 — É incumbida a Mesa Censoria, 
presidida pelo padre Gensculo Villas Boas di 
direcção das escolas publicas denominadas regias. 

J821— 5 Execute pela primeira vez no 
shcato de 5. logo, no Rio de Janeiro, o hjmno 
constitucional composto pelo proprio imperador. 
D. Pedro 1, por vceasião do juramento das bases 
da constituição portugueza,| 

Em Lisboa foi tocado pela primeira vez em 
ay de agosto do referido dono. 

1515 6 — Nasce 0 cximia Compositor porau- 
guez Francisco Antonio Norberto Pinto. Foi dis- 
Sipulo de canto de Theotania José Rodrigues. 
de rebeca de José Maria Christiano ; de tro 
de Faustino Jos Garcia e de harmonia de 


mão, Altaide de Faro e Prophecia, danças do 
Mineiro de Cascaes e outras comedias foi com- 
posta por Norberto Pinto. 

$120.7 = Creada pela Academia Real das 
to, Vaceinico em Portugal 


 estabeleci 


iastilho, À. 1, Viale e 
dotou esta inst 


:8oog090 réis, 
Trasladação dos ossos do celebre 
escriptor portuguez Francisco Manuel do Naséir 
mento (Filinto Elysio) para a cemitério do Alto. 
de S, João. 

Os despojos mortaes diese illusire escriptor 
having Sã transportados de Pai par Lisboa 
em 184 

1768. — 10— A Mesa Censoria probibe a venda 
« impressão das trovas do Bandarra, comminando. 
Severas multas aos contraventores, é manda quei- 
mar, na praça publica, por mão do executor 
da Gta: jsiçãs livro Us prophecias do sapa- 
ciro. Siinão. Gomes. 

Este acto teve logar na praça de Commercio 
de Lisboa, no dia 14 do referido mer 


ess 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 
Os incesmuos me Atcoy romance original 
“lo Rocha, Lisboa: = Este romance é ba 
Mendo em factos da ul 
Etem situações bem descripias, revelando, no 
seu auetor qualidades apreciaveis de romancista. 
À acção do romance prende leio de print: 
o do fim é é esta a maior recomm 
livro do sr. Julio Rocha. terão 


tuição com 
1856 — 9. 


Bourig Da sociEDADE PH CrOGNAnA Comum 
cut Do Poxtorsoo, Porto — Real. por 
Lusitana. Rua de D. Fernando, 1883 Ni te 6 
dezembro de 1883. Encerra este fasciculo artigos. 
muito interessantes € importantes. taes são 20) 
copereci ain, Forti, conferencia fe 
pelo se; Olveira Martins. Os tramvais (ea 
mhos americanos) nas cidades etc, conferem 
dexa pelo se A, Mi Lopes Viga de Cgi 
liograpii, pelo sr. Oliveira. Martins Cata 
logo da biblitieea da sociedade; Lita dos ore 


ENIGMA 


Explicação do enigma do numero antecedente: 
Usa serás mestre. 


128 


O OCCIDENTE 


maes remetidos à sociedade; Representação co 
6a o tratado de comércio coma Frarça, di 
pila camara dos Uno pare do reino; 
Rrinho de ferro de Loanda à Ambaca. Represc 
mito de fee de nai io 
ido ao ex se, governador civil do distrie 
a proposito da emigração para as ilhas de Saio 
GytichE Relatorio da presidênte da so- 
iedade, nã. sessão de 10 de junho 
7. Balanço da Sociedade e pa- 


arrisESTIDO PELA Dinecrouta pa 
maca Ri “usem À AscunZr Gr 
a 14 de janeiro de 1889, elaberado pelo 1º sec 
cretario Benjamin Flores, Rio Grande == Ná usa 


noticia muito minuciosa do movimento. desta 
Sympatica instituição, que sº vãe desenvolvendo 
muito lisongeiramente, e que alem de contar já 


- soa — Nua. Livraria Jnterra- 


mesto Pires 


rece di comissão, de comia; or 
dos acta do Conselho geral, etc. 


As atos ar 
vensar, por Z. 
Parto Lbrari 
do da Casta 
Santo lidefunso, & e 10. No fas 
que temos presente, onde se contém 
Sbsto, ante rosto, Utulo da 1º parte 
O múndo antigo, prologo, 12 conte. 
rengi e pare 2% constando de X 
a pop. Está começada esta obra, 
que: comprebende, a Serie de conte. 
Jencias que o sr. Consiglicri Pedroso. 
fez no Associação dos Jornalistas e 
escriptsres portuguezes « que foram 
ouvidas por um concurso numeroso 
de pessoas de todas as classes que 
às seguiram com imeresse. No pro- 
logo diz. o illustre professor que fez 
estas conferencias quando fora peesi- 
dente dê Asnenção, nó que 

im pequeno lapso. Às conferen- 
Toram começadas durante à pr- 


- Conilglie 
vestido do referido cargo. — O juizo, 
em geral seguro e recto do confe- 
rente, à maneira como conglobava as 
observações é estudos que a sciencia 
historica tem produzido nestes ulti- 
mos, tempos, a imparcialidade que 
presidia às suas apreciações, a Hucn- 
ia da sua palavra, ds vezes rapida 
Cómo tuma catadupa, fazem prever o 
esito que esta publicação deve ter 
entre 0% que desejam instruir se em 
ramo tão importante dos conhecimen- 
tos humanos. 


RELATOMIO FA SOCIEDADE Fry ERad- 
DADE AÇONHARA Mo amo social de 1882 
apresentada à Assemblea geral na sei- 
sao de 10 de ferereiro dê 188.3; pelo 
presidente da fociedade dr. Jose Hen- 
Fique da Medeiros — Rio de Janeiro, 

feina a vapor de Fernandes da Sit- 
va 4 Mendes, aS B, Rita do Ou 
dor 48 > rUSI, 8º francez de 44 
páginas, mas quaes se incluem VIL 
mappas é mais. 3 pag. com o 
recer da. commiicão revisora. Est 
creada é fomentada pelos açorianos residentes 
no Rio de Janeiro, tem tdo tão boa administra- 
São e tanto desenvolvimento, que já hoje o mo- 
Yimento social é de 20:772$540, E O dinheiro 
dleponitado em conta corrente no Banco do Bra 
sil importa em O:icofoco. Folgamos de ver a 
prósperidade das Associaçõe- irmãos 
que “residem alememar, por im se po- 
lem salvar muitos da miseria que outrora por 
lá os aecommettia. 


uma gr 
facultado 
é varios cursos qu 
frequ 

Ad 


bibliotheca projecta construir 
So proprio, para o que já tem colhido 
importantes donativos. 


Revista ve Esrunos Livars Directores lirtera- 
rio-seientificos Theophito Braga Teixeira Bastos, 
Directores-proprietarios: Carrilho Videira, 


Por Carlos de Mello ; Bibliographia: 


Boviri Da Sociepavt: me Gaara: 
rua ie Lisron = fundada em 1875 
“Ra Serio nº E Lisboa, Imprensa 
nacional, — 188. Inclue, Um interes- 

te artigo do sr. Adolpho Coelho 
Os leio romantico ou no lar 
timos, no qual se analysam especial- 
mente os dialectos portugueres, for- 
mados em vários. pontos. do, globo, 
aonde se estendeu à dominação por. 
tuguera, assim como os originados 

da dominação franceza € hespa- 
hola, mostrando-se como as leis que 
determinaram a sua formação, obfia 
ram em geral pelo mesmo modo em 
toda à parte, Romer maes de al 
guias plantas africanas pelo sr, cone 
de de ficalhos hão é só como pare 
ce pelo titulo Juma lista de nomes 
sua correspondencia scientífica, mas 
E uma dexeripção de varias plantas 
uteis, apreciando. o seu desenvolvi- 
mento cm Arica e a sua importancia 
industrial « commercial; Guiné por- 
tugueça m'esta secção insere-se ma 
communicação relativa à tomada de 
posse de territorio do Forviai — Se 
gjue-se uma notícia sobre a exploração 
dio: mar arcico, continua-se à série 
de informações e notícias e mappas 
relativos à emifração portugucra, à 
continuação das netas das sessõci da 
sociedade. 


A visra ata 
a a historias por 
Porão, Tg 
uia, TRAS 
tum folheto que incl d 
ressantes não Vó para a 
poroação da” Vis Alegre, perto de 
rei, mas surmbem sra 4 da im 
portante Fabre de porcelana que li 
Exit, fundada, ha rea de seita 
oo po am membro dl conhecida 
e inbotiosa Tara. Pinto Bantos, é 
Pertencente ainda hoje aos seus des- 
cendentes. O folheto esa coordenado com a pre 
ido E clareza necensaias polo apreciado Sie 
pro aveirense, particularmente alciçoado an 

Fenigações Pistoicas 


apontamentos para 
A. Marques Go- 
Commercio é ln 
Como o titulo indica, 

dos inte? 


Reservados todos os direitos do proprindado 
ittoraria o artistica. 
1883, Lattamuser Enbns, Tyr Lasioa. 


6x Mus do Thosouro Velho, 6 


EXPEDIENTE 


ALMANACH LLUSTRADO 


OCCIDENTE 
PARA 


Recebem-se n'esta redaceão, charadas, eni- 
gas, passa-tempos, ele. para serem publi- 
cados no Arataxaci Iuusmaano vo Occinexte: 
esmas 884. 

Recebem-se também annuncios, mediante 
a labella impressa na capa do almanach de 
1882 € 1883, até ao dia 25 de junho do 
corrente anno. 


ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 


PANA 1854 E 4883 


E 


Cada ua, 


VIAGEM Á 


RODA DA PARVONIA 


reLO commENDNGOs Gt VAL 


A COMEDIA DURGUEZA 


1 
SAPATOS DE DEFUNCTO 
Por Leite Bastos 


EDIÇÃO DE LUXO 
Um volume de 200 paginas ilustrado por de 


geo 


CAPAS CARTONADAS 


PARA ENCADERNAÇÃO DO 


OCOCIDENTE 


A Empreza do Occinire tem 4 venda capas 
especiaes para encadernação em separado de cada 
um dos volumes do Occinuxrk, 1.234, 4º € 54 


PREÇO DE CADA CAPA 800 REIS 


Para fóra de Lisboa enviam-se francas de porte 
a quem remeiter a sua importancia em estampl- 
Ilhas ou vales do correio. 

Tambem se fazem encadernaçi 
capas por 1gaco réis. 


estas 


es com 


